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BUVA (Conyza sumatrensis) COM RESISTÊNCIA À HERBICIDAS 

NA REGIÃO OESTE DO ESTADO DO PARANÁ 
 

A buva (Conyza spp.) é uma das 

espécies de plantas daninhas mais 

importantes nas lavouras brasileiras. Tem 

ocasionado preocupações e prejuízos aos 

agricultores do Rio Grande do Sul, Paraná, 

Santa Catarina e Mato Grosso do Sul, 

grandes estados produtores de soja, milho e 

trigo. No Brasil o primeiro caso de 

resistência à herbicidas para buva foi 

registrado em 2005, sendo resistência ao 

glyphosate, nas espécies de C. bonariensis e 

C. canadensis. 

Recentemente foram relatados casos 

de Conyza sumatrensis com resistência à 

outros herbicidas na região oeste do estado 

do Paraná. 

 

Figura 1. Lavoura de soja infestada com buva. Dezembro de 2018, Palotina – PR. 
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Primeiro caso de resistência da buva (Conyza sumatrensis) ao paraquat no Brasil 

 

Em 2016 a equipe Supra Pesquisa e 

colaboradores confirmou o primeiro caso de 

resistência da Conyza sumatrensis (buva) ao 

paraquat no Brasil, na região oeste do estado 

do Paraná, em plantas que foram coletadas 

em Assis Chateaubriand – PR.  

Neste trabalho foram testados quatro 

biótipos, com aplicação no estádio de 8 

folhas, em que os estudos de curva dose-

resposta apontaram fatores de resistência 

(FR) de 33,00 (biótipo 1), 3,60 (biótipo 2), 

17,00 (biótipo 3) e 34,00 (biótipo 4). Sendo 

que algumas plantas (com 8 folhas) 

receberam aplicação de até 8 vezes a dose do 

produto comercial (16 litros por ha ou 40 

litros por alq) e não foram controladas.  

Atualmente inúmeras populações de 

buva vem sendo monitoradas, pelos 

pesquisadores da UFPR – Palotina, C.Vale e 

demais colaboradores. 

 

 

Figura 2. Plantas de buva verdes após aplicação de paraquat, utilizado na 

dessecação da soja. Dezembro de 2018, Palotina – PR 

Figura 3. Plantas controladas e sobreviventes após 

duas aplicações de paraquat (2 litros/ha), Assis 

Chateaubriand - PR, 2018.  
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Figura 4. Demonstração de áreas na região oeste do estado do Paraná com buva resistente ao 

paraquat. Safras 2017/18 e 2018/19 (imagem adaptada e formatada a partir do Google Maps). 

Figura 5. Mapa ampliado demonstrando áreas na região oeste do estado do Paraná, com 

buva resistente ao herbicida paraquat e suas frequências estimadas. Safras 2017/18 e 

2018/19 (imagem adaptada e formatada a partir do Google Maps). 
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Resistência múltipla de Conyza sumatrensis a três mecanismos de ação de 

herbicidas 
 

Em 2017, outro caso de resistência 

de buva (Conyza sumatrensis) foi relatado. 

Desta vez tratou-se de caso de resistência 

múltipla aos herbicidas paraquat (inibidor 

do FSI), glyphosate (inibidor da EPSPs) e 

chlorimuron (inibidor da ALS).  O estudo 

foi conduzido novamente pela equipe Supra 

Pesquisa e colaboradores.  

As sementes das plantas foram 

coletadas no munícipio de Assis 

Chateaubriand – PR, e foram realizados 

experimentos de curva dose-resposta para os 

três herbicidas, com aplicação no estádio de 

6 - 8 folhas. Os resultados são apresentados 

na Tabela 1, comprovando resistência aos 

três herbicidas estudados.  

 

 

 

Figura 6. Exemplo de curva de dose-resposta, demonstrando plantas de buva 28 dias após a 

aplicação de paraquat, em doses de vão de 1/8 até 8 vezes a dose de bula (dose de bula 2 

L/ha). A esquerda são plantas suscetíveis e a direita são resistentes. UFPR - Palotina – PR. 

Tabela 1. Dose de paraquat, glyphosate e chlorimurom requerida para controlar 50% do 

biótipo aos 28 DAA ou reduzir 50% da biomassa seca, para biótipo de Conyza sumatrensis 
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Considerações finais 

 

O problema é sério, a buva é uma 

planta daninha muito agressiva, conforme 

comprovado por resultados encontrados 

pela equipe Supra Pesquisa em 

experimentos realizados nas safras 2016/17 

e 2017/18. 

 

 

 

Somando-se a sua extrema 

agressividade, ainda temos os casos de 

resistência à herbicidas destacados neste 

texto. Nesse sentido é imprescindível o 

manejo integrado de plantas daninhas 

(MIPD), com rotação de culturas, 

consórcios que gerem palha, manejo 

sustentável das transgenias, uso racional de 

herbicidas, limpeza de colhedoras etc.  

Do ponto de vista do controle 

químico faz-se necessário: 

• dessecação antecipada, feita o 

quanto antes;  

• estádio de aplicação correto; 

• associação de produtos e 

aplicações sequenciais; 

• rotação de mecanismos de ação;  

• uso de pré-emergentes;  

• uso de doses cheias; 

• cuidar com a tecnologia de 

aplicação e não utilizar baixos 

volumes de calda.  

 

Figura 7. Gráfico demonstrando perda de produtividade média da soja em função da interferência 

das plantas de buva, em quatro experimentos realizados pela equipe Supra Pesquisa, nas safras 

2016/17 e 2017/18 - UFPR - Palotina - PR. 
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Em regiões que apresentam a buva 

resistente somente ao glyphosate e 

chlorimuron (sem resistência ao paraquat) a 

aplicação antecipada de glyphosate e um 

auxínico (2,4-D, dicamba ou triclopyr), e 

uma aplicação sequêncial de paraquat 7 a 10 

dias após a primeira aplicação tem se 

demonstrado satisfatória.  

Entretanto em áreas com resistência 

a paraquat, ou se levarmos em consideração 

a possibilidade de proibição deste produto, 

a situação complica-se. Entre algumas 

alternativas para substituir o paraquat temos 

o glufosinate e saflufenacil + glyphosate.  

 

Ressalta-se ainda que antes de todo e 

qualquer posicionamento, deve-se procurar 

um Engenheiro Agrônomo e sempre 

respeitar as prescrições de bula. 

A equipe Supra Pesquisa vem 

realizando vários experimentos em campo e 

em casa de vegetação, na busca dos 

posicionamentos mais adequados possíveis. 

Salienta-se também que várias iniciativas 

vêm ocorrendo, visando o levantamento e 

mapeamento da buva resistente a diferentes 

herbicidas, focados na Região Oeste do 

Estado do Paraná, Sul do Mato Grosso do 

Sul e no país vizinho, Paraguai. 

 

A Equipe Supra Pesquisa deseja a todos um Feliz Natal e Abençoado 2019!!!  
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